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APRESENTAÇÃO 
 

Com grande satisfação, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 

Paulo apresenta o terceiro volume do Caderno de Resumos do Seminário de 

Pós-Graduação do IFSP Campus Capivari. Esta publicação materializa e celebra o esforço 

contínuo de nossos pesquisadores e estudantes na produção de conhecimento científico com 

impacto para a sociedade.  

Assim, evidenciando o compromisso da comissão organizadora do evento, a partir 

desta edição, apresentamos duas novidades:  a conquista de um código de ISSN: 3086-027X 

e um site para publicação anual dessa produção acadêmica, que está disponível em: 

https://cpv2.ifsp.edu.br/ojs/index.php/seminariopos/issue/view/cadernoderesumosIII.  

Desde 2019, a instituição tem se destacado na oferta de cursos de Pós-Graduação em 

nível de Especialização voltados para a formação continuada de professores e outros 

profissionais interessados na área de educação. Nos anos de 2020 e 2021, realizamos o 

Seminário TIC e Educação, então uma iniciativa do curso de Especialização em TICs na 

Educação. Atualmente, contamos com cinco cursos de Pós-Graduação Lato-Sensu em nível 

de Especialização: Educações e Tecnologias Digitais; Educação em Ciências e Matemática; 

Ensino de Línguas; Desenvolvimento de Sistemas Web e Aplicativos Móveis; e Atendimento 

Educacional Especializado, estes dois últimos tendo iniciado suas atividades em 2025.  

Nas edições de 2023 e 2024, focamos nossas atenções no debate acerca dos desafios 

para a educação e a pesquisa em ciências, linguagens e tecnologias. Nesta terceira edição do 

Caderno de Resumos do Seminário de Pós-Graduação do IFSP Campus Capivari, trazemos 

os trabalhos apresentados no evento realizado entre os dias 21 a 23 de outubro de 2025, que 

teve como tema central a inclusão e a diversidade na educação na era digital. Esse evento 

procurou articular o debate sobre temas emergentes na educação e na sociedade e que 

perpassam diferentes áreas e contextos de atuação, inclusive espaços de educação não-formal. 

Nesta edição os trabalhos são apresentados seguindo a ordem das sessões de 

comunicação oral e das oficinas e minicursos conforme a organização do site do evento: 

https://cpv.ifsp.edu.br/iii-seminario-de-pos-graduacao, que contém mais informações e as 

gravações das comunicações e da paletra de abertura.  

 

https://cpv2.ifsp.edu.br/ojs/index.php/seminariopos/issue/view/cadernoderesumosIII
https://cpv.ifsp.edu.br/iii-seminario-de-pos-graduacao


O leitor encontrará, nestas páginas, um panorama diversificado da pesquisa em nível 

de pós-graduação, que reflete a amplitude e a profundidade de nossos estudos. Os temas das 

sessões foram definidos conforme as características dos trabalhos inscritos, portanto, temos 

neste caderno de resumos três trabalhos relacionados a teorias e práticas no âmbito do AEE 

(Atendimento Educacional Especializado) com reflexões sobre o ensino colaborativo e a 

construção de planos de ensino individualizado (PEI) voltados para a realidade dos estudantes 

com necessidades específicas, como o transtorno do espectro autista (TEA); quatro trabalhos 

sobre ensino de  ciência  e  educação ambiental, que destacam a importância da educação 

ambiental no combate à injustiça climática e ao racismo ambiental, além de propostas 

didáticas em perspectiva CTS (Ciência-Tecnologia-Sociedade); seis trabalhos sobre 

criticidade, discurso e ensino, abordando desde a contradição entre norma padrão e variação 

linguística, o letramento crítico em Língua Portuguesa, até as discussões sobre educação 

antirracista e as práticas de Ensino de Língua Estrangeira (Inglês e Francês); oito trabalhos 

sobre educação matemática, que exploram novas abordagens, como a gamificação, 

metodologias ativas e a Educação Financeira em uma perspectiva crítica; seis trabalhos sobre 

prática de ensino de língua estrangeira, um simpósio temático sobre autorregulação da 

aprendizagem e ensino, um simpósio sobre ensino-aprendizagem de línguas em contextos de 

transformação, abordando línguas não hegemônicas como Japonês, Chinês e Polonês. 

Também constam nesta edição, as propostas de trabalho de quatro oficinas e três minicursos 

ofertados aos participantes do evento. 

Convidamos a todos os leitores — pesquisadores, educadores e gestores — a explorar 

o conteúdo deste caderno de resumos. Desejamos que ele sirva como fonte de inspiração, 

referência bibliográfica e um convite à reflexão sobre o papel transformador da pesquisa na 

construção de um futuro mais inclusivo e diverso na era digital. 

 

 

Comissão Organizadora do III Seminário de Pós-Graduação do IFSP-Capivari. 
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Práticas de inclusão para aluno com deficiência intelectual e TEA no ensino 
fundamental: relato de experiência  
 

Mauro Sergio Dos Santos Silva​
Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 

maurovintequatro@gmail.com 
 

Resumo: 
Este relato de experiência apresenta práticas inclusivas desenvolvidas no contexto do 
Atendimento Educacional Especializado (AEE), em uma escola da rede municipal do Rio de 
Janeiro. O estudante, com 12 anos de idade, cursando o 8o ano do Ensino Fundamental, 
apresentava deficiência intelectual associada ao transtorno do espectro autista (TEA). No 
início do acompanhamento, o aluno demonstrava baixa interação, evitando contato visual e 
não participando das atividades escolares. A partir da observação diária e da escuta sensível, 
estratégias pedagógicas adaptadas foram desenvolvidas, respeitando suas especificidades, em 
consonância com a perspectiva da educação inclusiva defendida pela Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008) e pelos princípios 
freireanos de valorização da diferença como motor da aprendizagem (Freire, 1996). 
Inicialmente, utilizou-se recorte, colagem e pintura para estimular a coordenação motora e 
estabelecer vínculo, prática coerente com a importância das atividades lúdicas para o 
desenvolvimento cognitivo (Vygotsky, 1998). Posteriormente, foram criados emojis que 
representavam sentimentos, facilitando a comunicação não oralizada, recurso que dialoga com 
as orientações da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Brasil, 2015). Na 
matemática, o uso da calculadora ou de aplicativos digitais contribuiu para o desenvolvimento 
de operações simples, evidenciando avanço significativo, em alinhamento com a perspectiva 
de uso de tecnologias assistivas no processo de ensino-aprendizagem (Mantoan, 2003). Ao 
longo do processo, o aluno passou a participar ativamente das aulas, mantendo postura mais 
ereta, interagindo com professores e colegas, e registrando suas atividades em cadernos 
organizados. A experiência evidenciou o impacto das práticas inclusivas e da mediação 
escolar para a construção de uma aprendizagem significativa, demonstrando que, quando 
respeitado em sua individualidade, todo aluno pode superar barreiras e alcançar progresso 
educacional. O relato contribui para o debate sobre a inclusão na era digital, reafirmando a 
importância de práticas humanizadas e adaptadas às necessidades dos estudantes. 
 
Palavras-chave: Educação inclusiva; Transtorno do espectro autista; Mediação escolar; 
Práticas pedagógicas; Relato de experiência. 
 
Referências:​
​
BRASIL. Lei no 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Diário Oficial da União: seção 1, 
Brasília, DF, 7 jul. 2015. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm. Acesso em: 23 
set. 2025. 
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BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília, DF: MEC, jan. 2008. 
Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf. Acesso em: 23 set. 2025. 
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São 
Paulo: Paz e Terra, 1996. 
 
MANTOAN. Maria Teresa Eglér. Inclusão Escolar: O que é? Por quê? Como fazer? São 
Paulo: Moderna, 2003. 
 
VYGOTSKY, Lev Semyonovich. A formação social da mente: o desenvolvimento dos 
processos psicológicos superiores. São Paulo: Martins Fontes, 1998.  
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Serviço de atendimento educacional especializado através do 
coensino/ensino colaborativo 

 
Liamara Fontes da Silva Verdolim​

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo - IFSP, Capivari, SP, Brasil. 
liamara.f@aluno.ifsp.edu.br 

 
Resumo: 
No âmbito da Política de Educação Especial de Conselheiro Lafaiete/MG, o ensino 
colaborativo constitui estratégia essencial para a inclusão dos estudantes públicos-alvo da 
Educação Especial nas classes comuns. A prática do coensino, realizada em conjunto entre 
professores especializados e docentes do ensino fundamental (6o ao 9o ano) e ensino médio 
(1o ao 3o ano), como na Escola Municipal Napoleão Reis, fortalece a cultura inclusiva ao 
integrar ações pedagógicas, avaliações, atendimentos e apoios necessários à aprendizagem e 
participação dos estudantes. O referencial teórico apoia-se em Mendes (2020), que destaca a 
importância da colaboração entre profissionais para transformar teoria em práticas inclusivas; 
Zerbato (2014), que ressalta a parceria entre professores da educação comum e do AEE no 
planejamento, execução e avaliação de práticas pedagógicas; e Vilaronga (2023), que 
evidencia a formação docente voltada ao coensino como caminho para fortalecer a integração 
entre ensino comum e educação especial. O trabalho utilizou a pesquisa bibliográfica como 
metodologia. Seu objetivo geral é evidenciar o papel do professor do AEE na prática do 
coensino com o docente regente, promovendo a inclusão escolar dos alunos público-alvo da 
Educação Especial nas aulas regulares. Os objetivos específicos envolvem implantar o 
atendimento especializado por meio do coensino na rede municipal e colaborar com 
mecanismos de acessibilidade que superem barreiras à participação plena dos estudantes. Os 
resultados indicaram que o processo de ensino-aprendizagem do aluno público-alvo da 
educação especial é responsabilidade de toda a equipe  escolar, que deve assumir 
compromisso coletivo com a inclusão. Assim, o ensino colaborativo apresenta-se como 
ferramenta significativa na construção de estratégias pedagógicas inovadoras, promovendo 
engajamento e sucesso escolar para todos os alunos. 
 
Palavras-chave: Atendimento Educacional Especializado; Coensino; Ensino Fundamental; 
Ensino Médio. 
 
Referências: 
 
BRASIL. (2001). Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica. Resolução 
CNE/CEB 2/2001 que estabelece Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação 
especial na educação básica. Disponível em 
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf Acesso em 06 Dez. 2020. 
 
BRASIL. (2009). Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica. Resolução 
CNE/CEB no 4/2009, que estabelece as Diretrizes Operacionais para o Atendimento 
Educacional Especializado na educação básica. Diário Oficial da União. Brasília – DF, 2 
de outubro de 2009. 
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BRASIL. Decreto Federal n. 7611 de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre a Educação 
Especial, o Atendimento Educacional Especializado e dá outras providências. Diário 
Oficial da União, Brasília – DF, 18 de novembro de 2011. 
CAPELLINI, V. L. M. F.; ZERBATO, A. P. O que é o ensino colaborativo. 1o ed. – São 
Paulo: Edicon, 2019. 
 
MENDES, E. G... [et al], organizadoras. DA TEORIA À PRÁXIS: vivenciando a 
colaboração no dia a dia da escola. Marília: ABPEE, 2020. 
 
VILARONGA, C. A. R. Colaboração da educação especial em sala de aula: formação nas 
práticas pedagógicas do coensino. 216 f. Tese de Doutorado - Universidade Federal de São 
Carlos, 2014. Disponível em: 
https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/2934/6410.pdf?sequence=1 Acesso em 15 
Ago. 2023. 
 
ZERBATO, Ana Paula; MENDES, Enicéia Gonçalves; VILARONGA, Carla Ariela Rios. 
Ensino colaborativo como apoio à inclusão escolar: unindo esforços entre educação 
comum e especial. São Carlos: EdUFSCar, 2014. 
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TEA na educação infantil: a interlocução entre professor do atendimento 
educacional especializado (AEE) e professor regente na construção do plano 

de ensino individual (PEI) 
 

Liamara Fontes da Silva Verdolim​
Universidade Estadual de Montes Claros 

liamarafsv@gmail.com 
 

Rosilene Aparecida Froes Santos​
Universidade Estadual de Montes Claros 

rosilene.santos@unimontes.br 
 

Resumo: 
A comunicação aqui proposta se insere no eixo ‘Educação e Diversidade’ e tem como tema 
“A construção colaborativa do Plano de Ensino Individual (PEI) para crianças com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) na Educação Infantil da rede municipal de Conselheiro 
Lafaiete/MG”. O desenvolvimento dessa análise justifica-se pela necessidade de compreender 
e aprimorar as práticas colaborativas entre professores do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) e professores regentes, frente aos desafios da inclusão escolar de alunos 
com TEA. Como objetivos pretende-se analisar o processo de construção do PEI para alunos 
com TEA, identificar estratégias colaborativas entre professores do AEE e professores 
regentes, avaliar o impacto dessas práticas no desenvolvimento desses alunos e verificar a 
contribuição do Inventário Portage Operacionalizado (IPO) como ferramenta de avaliação e 
planejamento pedagógico. Para a construção do referencial teórico, serão utilizadas as ideias 
de autores como Mantoan (2003), que defende a inclusão como princípio ético e pedagógico; 
Mendes, Almeida e Toyoda (2011), que tratam o ensino colaborativo como estratégia para a 
inclusão escolar; Costa (2023), que destaca o PEI como instrumento de individualização do 
ensino; bem como Aiello, Williams (2019) e Conceição e Guerra (2023), que enfatizam a 
relevância do IPO para o planejamento de instruções pedagógicas adequadas. Para o 
desenvolvimento dessa pesquisa, que tem caráter qualitativo, utilizar-se-á uma abordagem 
descritivo-exploratória, por meio da revisão bibliográfica, análise documental, aplicação de 
questionários a professores do AEE e regentes, e observação participante em contextos 
escolares. A presente comunicação, que é parte de uma pesquisa em andamento, torna-se 
relevante por promover reflexões que contribuirão para potencializar práticas inclusivas 
direcionadas aos alunos com TEA, fortalecendo o compromisso da Educação com a equidade 
e o respeito à diversidade. 
 
Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista (TEA); Plano de Ensino Individual (PEI); 
AEE; Ensino Colaborativo; Inventário Portage Operacionalizado (IPO). 
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Resumo: 
Este estudo buscou entender como a Educação Ambiental (EA) tem sido utilizada para 
enfrentar as práticas de injustiça climática e racismo ambiental no Brasil (Biasoli; Brianezi, 
2024). Para isso, analisamos a relação entre racismo ambiental, injustiça climática e Educação 
Ambiental, tentando responder à pergunta: de que maneira a EA tem sido trabalhada para 
combater essas questões no país? O trabalho objetivou, a partir de uma revisão integrada da 
literatura, compreender como vem ocorrendo as pesquisas e a difusão de conhecimentos sobre 
a EA como aliada ao combate do racismo ambiental e injustiça climática em tempos de 
eventos climáticos extremos no Brasil (Do Nascimento et al., 2023). Com o uso da ferramenta 
Google Acadêmico, buscamos artigos com as palavras-chaves “educação ambiental”, 
“racismo ambiental”, “justiça climática”, “mudanças climáticas”. Foram selecionados os 
filtros “pesquisar páginas em Portugues&quot”, período específico de 2020 a 2025. 
Analisamos apenas artigos revisados por pares publicados em revistas brasileiras e escritos 
em língua portuguesa; foi realizada leitura minuciosa de cada artigo a fim de verificar se de 
fato todas as palavras chaves estavam presentes no corpo do texto. O uso desses critérios  
resultou em apenas 11 artigos. Presumimos que isso pode ser resultado da escassez de 
publicações em língua portuguesa. Esses artigos apontaram a EA como aliada na luta contra 
racismo ambiental e injustiças climáticas, trazendo também outros conceitos importantes para 
aprofundamento do tema. Todavia percebeu-se, pela falta de estudos interseccionando os 
termos, uma grande lacuna no saber acerca da temática (Zezzo; Coltri, 2022). É necessário, 
portanto, o desenvolvimento de mais estudos acerca da EA como aliada na luta contra o 
racismo ambiental e injustiças climáticas, visto o potencial deste campo de conhecimento 
como uma educação para o enfrentamento das mudanças climáticas (Amorim; Silva Júnior, 
2022). 
 
Palavras-chave: Educação ambiental; Racismo ambiental; Injustiça climática; Mudanças 
climáticas. 
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Resumo: 
Este relato de experiência apresenta uma sequência investigativa (Zabala, 1998; Carvalho, 
2013; Carvalho, 2018) desenvolvida com estudantes de uma turma de 3o ano do Ensino 
Fundamental em uma escola da rede municipal de Limeira. A turma do 3o ano é composta por 
25 estudantes, sendo um deles com transtorno do espectro autista (TEA). Para a realização da 
atividade, os estudantes partiram da seguinte problematização: de onde vem a água da chuva? 
Todos os estudantes presentes realizaram o registro de suas hipóteses e também a exposição 
oral aos seus colegas. O registro das hipóteses foi arquivado pela professora que, após a 
abordagem e o processo de ensino, retomou as perspectivas iniciais dos estudantes, os quais 
puderam realizar a verificação e comprovação de suas reflexões prévias. Percebe-se que os 
registros iniciais dos conhecimentos prévios foram fundamentais por dois fatores: o primeiro 
é a possibilidade de ter acesso ao que cada aluno, individualmente, compreende em cada um 
dos questionamentos, sem a intervenção que pode haver entre os próprios alunos e, além 
disso, como segundo fator importante, há o próprio registro, para que o estudante pudesse 
perceber a construção de conhecimento observando o que acreditava inicialmente para depois 
identificar sua evolução (Zabala, 1998; Carvalho, 2013; Carvalho, 2018). O relato contribui 
para a realização de sequências investigativas, as quais podem trazer ao estudante a percepção 
de seu protagonismo (Lobo, Milaré, 2024), para além do conteúdo, sendo assim, valorizada a 
construção de seu conhecimento. Cabe salientar que o estudante com transtorno do espectro 
autista (TEA) conseguiu realizar a sequência sem intervenções diretas, promovendo também 
sua autonomia e participação em sala de aula. 
 
Palavras-chave: Sequência Investigativa; Ciclo da água; Relato de experiência. 
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Resumo: 
Este estudo, pautado na pesquisa-ação (Thiollent, 1986), investigou a efetividade de uma 
intervenção pedagógica sobre a transmissão de doenças causadas por microrganismos. A 
escolha dessa metodologia justifica-se por sua natureza cíclica e engajada, que permitiu ao 
professor-pesquisador intervir diretamente na sala de aula e, a partir da observação, refletir 
criticamente sobre o processo de ensino e aprendizagem. O problema de pesquisa 
concentrou-se em compreender de que forma uma abordagem ativa poderia tornar um 
conceito abstrato compreensível para alunos de 7 anos. A intervenção consistiu em uma 
dinâmica que simulava a contaminação, com o objetivo de promover a conscientização sobre 
a prevenção. Na análise da ação, verificou-se que o objetivo foi alcançado. Os estudantes, ao 
perceberem a relação entre a tinta e a contaminação, reagiram espontaneamente, 
demonstrando compreensão imediata e significativa do conceito, superando a dificuldade de 
ensinar o invisível (Bizzo, 2025). Os resultados reforçaram a importância da aprendizagem 
pela experiência (Lüdke; André, 1986) e do ensino por investigação (Santos, 1992). A 
principal reflexão, no entanto, recaiu sobre a ordem da intervenção. Concluiu-se que a 
dinâmica seria mais efetiva se utilizada antes da aula teórica, como um ponto de partida para a 
problematização. O estudo demonstra, assim, que as intervenções focadas no Enfoque CTS 
(Delizoicov, 2007) são valiosas não apenas para a aprendizagem dos alunos, mas também para 
o aprimoramento contínuo da prática docente. 
 
Palavras-chave: Pesquisa-Ação; Ensino de Ciências; Metodologias Ativas; Intervenção 
Pedagógica; Microrganismos. 
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Resumo: 
A sociedade vem enfrentando desafios sociais e ambientais complexos, e a população muitas 
vezes carece de informações para se envolver ativamente no desenvolvimento de soluções 
para esses problemas emergentes. Torna-se urgente o foco da educação em ciências para a 
promoção de competências a uma educação científica para cidadãos conscientes e atuantes 
(REIS, 2021). Este trabalho objetiva o desenvolvimento de propostas didáticas em 
metodologias ativas, abordando temáticas sociocientíficas e ambientais no ensino de química 
e demais ciências da natureza. A pesquisa consiste na revisão bibliográfica e na abordagem 
qualitativa dos eventos necessários à estruturação e planejamento de roteiros de aulas - 
sequência didática - na perspectiva da educação CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade), 
sugeridas para o ensino médio, baseadas em metodologias ativas e diretrizes da Base Nacional 
Comum Curricular brasileira (BNCC), no itinerário formativo de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias. As etapas metodológicas envolveram a identificação de metodologias sugeridas 
na BNCC para trabalhar Temas Contemporâneos Transversais (TCTs); pesquisa de artigos 
científicos; levantamento de metodologias ativas e elaboração de propostas para o 
desenvolvimento de competências e habilidades previstas na BNCC. As atividades propostas 
foram estruturadas em quatro roteiros didáticos que integram práticas educativas 
contextualizadas, como fotografia científica de observação, experimentação investigativa com 
bioindicador Allium cepa, pesquisa de evidências científicas e jogos teatrais com base no 
Teatro do Oprimido (Boal, 2002; Bagatini; Silva; Tedesco, 2007; Cunha, 2018). Essas 
propostas visam promover práticas educacionais dialógicas, formação integral, inclusão e 
desenvolvimento do pensamento crítico, em alinhamento às habilidades e competências da 
BNCC. A sequência didática foi planejada na perspectiva de oportunizar o aprendizado 
centrado no aluno, considerando o contexto social, a acessibilidade e a participação ativa nas 
formas de representação e expressão dos conteúdos, com vistas ao letramento científico, 
tecnológico e ambiental. 
 
Palavras-chave: Ciências; Metodologias Ativas; Teatro do Oprimido; Ciência-Tecnologia- 
Sociedade (CTS). 
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Resumo: 
Esta comunicação oral tem como tema central o confronto entre posturas tradicionais no 
ensino da gramática normativa da língua portuguesa e posturas de ensino que se baseiam nos 
estudos científicos da Linguística. O objetivo foi investigar como os discursos linguísticos 
veiculados em cursos online, com destaque para a atuação de influenciadores digitais, e em 
avaliações oficiais, como o ENEM e concursos públicos, reforçam a centralidade da norma 
culta como sendo a única forma legítima de expressão. A pesquisa de natureza básica, de 
gênero empírico, com abordagem qualitativa, realizou a análise de vídeos e postagens de 
conteúdos difundidos na internet, amplamente consumidos por estudantes e concurseiros, 
além de questões de provas oficiais. Como fundamentação teórica, baseou-se na perspectiva 
da Sociolinguística Crítica, com destaque para as contribuições de Bagno (2009) e de Possenti 
(2009), autores que defendem uma educação linguística que considere a língua em uso, suas 
variações, e o papel social que ela desempenha. Embora se reconheça a variação linguística 
como um componente essencial para o desenvolvimento de competências e habilidades no 
ensino da língua portuguesa, na prática educacional e nas avaliações formais, ainda é 
predominante uma visão purista e excludente da linguagem que contribui para a perpetuação 
de preconceitos linguísticos e de práticas pedagógicas que desvalorizam os modos de falar dos 
falantes. Assim, constatou-se uma contradição significativa: enquanto a BNCC defende a 
valorização da diversidade linguística como parte da formação crítica e cidadã dos alunos, os 
concursos públicos e exames nacionais continuam a priorizar, quase exclusivamente 
conteúdos gramaticais voltados à norma-padrão. Dessa forma, esta investigação propõe uma 
reflexão crítica sobre o papel da escola e das políticas públicas no combate ao preconceito 
linguístico, sugerindo que uma educação verdadeiramente inclusiva deve reconhecer e 
valorizar a pluralidade linguística dos falantes. 
 
Palavras-chave: Língua Portuguesa; Variação Linguística; Preconceito Linguístico. 
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Resumo: 
O presente trabalho sobre letramento crítico, fundamentado por estudiosos da educação como 
Freire (2003, 2006) e Kleiman (1992, 1997), defende que a leitura deve ir além da simples 
decodificação de palavras, buscando promover a capacidade dos estudantes em problematizar 
sentidos, questionar discursos e refletir criticamente sobre questões sociais, políticas, 
econômicas e ambientais, compreendendo a leitura e a escrita como práticas sociais capazes 
de impulsionar a transformação individual e coletiva. No ensino de Língua Portuguesa (LP), 
uma das propostas centrais é desenvolver a competência comunicativa; contudo, observa-se 
que, muitas vezes, a práxis pedagógica privilegia a norma padrão, a memorização de regras e 
interpretações superficiais de textos, ou seja, uma postura tradicional centrada na transmissão 
de conteúdos e na repetição de padrões linguísticos, que tende a ignorar a complexidade e a 
diversidade das práticas sociais de leitura e escrita. A perspectiva crítica do ensino de LP, 
defendida por autores como de Abreu-Silva (2018) e Rojo (2012), busca compreender a 
língua não apenas como um conjunto de normas, mas como instrumento de reflexão e 
transformação social, incluindo práticas que incentivem a análise de discursos que circulam 
socialmente e ampliem a consciência linguística dos estudantes. Nesse contexto, a presente 
pesquisa defende a relevância do letramento crítico no ensino de Língua Portuguesa, por meio 
da análise o material digital de LP disponibilizado pela Secretaria Estadual de Educação de 
São Paulo (SEESP) e verifica como ele dialoga com as diretrizes da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) no que diz respeito à formação de leitores críticos. Também busca 
contribuir para a construção de uma educação que promova a criticidade e a autonomia 
intelectual e que prepare os estudantes para atuarem de forma consciente e participativa na 
sociedade, dentro e fora do espaço escolar. 
 
Palavras-chave: Leitura Crítica; Formação de Leitor; Prática de Leitura; BNCC; Análise de 
Material Didático. 
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A sequência didática apresentada tem como objetivo central promover uma leitura crítica, nas 
aulas de língua espanhola, das representações de gênero nas narrativas literárias, utilizando o 
miniconto como ferramenta pedagógica. A proposta parte da temática das "antiprincesas", 
visando desconstruir os estereótipos tradicionalmente associados às figuras femininas nos 
contos clássicos e contemporâneos. Ao valorizar a força, autonomia e complexidade da 
mulher, a sequência busca incentivar reflexões sobre papéis sociais e igualdade de gênero 
entre estudantes do 5o ano do Ensino Fundamental II. Fundamentada na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC, 2018), a proposta integra o desenvolvimento do letramento 
literário e da compreensão crítica, promovendo também o respeito à diversidade. A escolha do 
gênero miniconto se justifica por sua linguagem concisa, simbólica e impactante, capaz de 
engajar os alunos e estimular o pensamento crítico de forma acessível e significativa. A obra 
de Michèle Petit (2008), especialmente sua visão sobre o papel do mediador como ponte entre 
leitor e texto, serve de suporte teórico à proposta, destacando a importância da mediação 
sensível e intencional na formação leitora. Além disso, o referencial teórico de Jonathan 
Culler (1999) reforça o papel paradoxal da literatura como instrumento ideológico e agente de 
subversão, apta a provocar questionamentos sobre estruturas sociais e representações de 
poder. Assim, ao articular minicontos à desconstrução de estereótipos de gênero, a sequência 
promove uma abordagem crítica que busca formar leitores conscientes e cidadãos mais 
sensíveis às questões sociais. Ao final do percurso, espera-se que os estudantes reconheçam e 
questionem representações estereotipadas de gênero, ampliando seu repertório literário e 
cultural em consonância com uma educação plural, justa e democrática. 
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Resumo: 
Este trabalho apresenta um relato de experiência de pesquisa cujo objetivo central foi 
investigar os desafios enfrentados na implementação de um projeto de letramento crítico 
voltado para a educação antirracista no ensino de língua estrangeira (LE), especificamente nas 
turmas de 8o e 9o ano do Ensino Fundamental II de uma escola pública, com foco na língua 
espanhola. A proposta busca desenvolver práticas pedagógicas interdisciplinares alinhadas à 
Lei 10.639/03, promovendo uma abordagem que valorize a diversidade cultural e combata o 
racismo no contexto escolar. A iniciativa parte da necessidade de integrar conteúdos que 
abordem a história e cultura dos países latino-americanos, com destaque para a diáspora 
africana e os impactos da colonização nos países hispanohablantes, estabelecendo conexões 
com a realidade brasileira. O projeto também problematiza a influência de discursos 
religiosos, como os das igrejas neopentecostais, na construção da percepção cultural dos 
estudantes, propondo uma valorização crítica das identidades afrodescendentes. O referencial 
teórico dialoga com autores como Paulo Freire (1996), cuja pedagogia crítica defende a 
educação como prática de liberdade; Glória Anzaldúa (1987), que discute fronteiras culturais 
e identitárias; Nilma Lino Gomes (2012), com reflexões sobre a implementação da Lei 
10.639/03; e Rojo (2009), que fundamenta o conceito de letramento crítico como ferramenta 
para a formação cidadã. Os resultados apontam para a relevância de práticas interdisciplinares 
que promovam o pensamento crítico, a valorização da história afro-latino-americana e a 
desconstrução do mito da democracia racial. Conclui-se que o ensino de línguas, quando 
articulado a uma perspectiva antirracista, amplia o repertório dos alunos e contribui para uma 
educação mais justa, plural e consciente. 
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Resumo: 
Este trabalho busca discutir como efeitos de sentido advindos do discurso religioso em 
narrativas de vidas LGBTQIAPN+ se fazem manifestar na materialidade linguística dos 
enunciados, enquanto representações sobre si e sobre o outro, a partir de entrevistas realizadas 
telepresencialmente com participantes provenientes da comunidade LGBTQIAPN+. Nossa 
hipótese parte do pressuposto de que o sujeito LGBTQIAPN+ não se constitui de maneira 
uníssona pela língua(gem), ou seja, não é unívoco e não se (re)constitui enquanto um 
indivíduo, mas como um sujeito que depende do outro para falar de si. Esse outro está 
constituído discursivamente pelo preconceito oriundo, por vezes, da religiosidade, o que leva 
a representações de intolerância, violência e exclusão. O suporte teórico deste projeto 
encontra respaldo nas contribuições de Bakhtin (1992, 1997, 2006), Ferraz (2016), Coracini 
(2015), entre outros. Este trabalho expõe uma amostra de análise originária da pesquisa de 
doutorado em andamento na FFLCH da USP intitulada “Narrativas de vidas LGBTQIAPN+: 
representações sobre si e processos identificatórios”. Trata-se de uma pesquisa qualitativa 
cujo corpus fora construído telepresencialmente a partir de entrevistas com 06 participantes. 
Nesse ínterim, surge também o questionamento sobre como sessões telepresenciais, ou seja, 
digitais, podem contribuir para as pesquisas em estudos linguísticos a partir da construção de 
um corpus constituído por entrevistas semiestruturadas e que se estrutura enquanto narrativas 
de vidas, mais precisamente, narrativas sobre si e sobre o outro. 
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Resumo: 
A pesquisa tem como objetivo compreender a forma como a cultura digital é abordada e como 
o letramento digital é conceituado na Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018). 
Justifica-se pela necessidade de qualificar os futuros docentes para essa realidade escolar 
marcada pelo uso das tecnologias digitais. Primeiramente, faz-se necessário compreender os 
conceitos fundamentais. Cultura digital e letramento digital são duas ideias correlacionadas. A 
cultura digital, estudada a partir de Santaella (2003), é um conjunto de práticas, valores e 
formas de se comunicar que surgem com a ascensão das tecnologias digitais. Ela transforma a 
prática social, a forma com que as pessoas se relacionam e constroem conhecimento. É um 
conceito bastante amplo que abrange o letramento digital. O letramento digital, sob a visão de 
Rojo (2013), diz respeito às habilidades, competências e conhecimentos que as pessoas 
desenvolvem para utilizar as tecnologias digitais de maneira crítica, segura e eficiente, 
apropriando-se da leitura e da escrita no meio digital. Ser letrado digitalmente vai além de 
saber utilizar ferramentas como o computador ou celular, é saber avaliar, interpretar, criar e 
interagir no meio digital com consciência. A partir do entendimento desses conceitos, está 
sendo realizada uma análise crítica do documento da BNCC (Brasil, 2018), contrastando-o 
com as teorias estudadas a respeito de cultura digital, letramento digital e gêneros digitais. O 
objetivo é refletir sobre a viabilidade das diretrizes propostas no documento para a prática em 
sala de aula na educação básica, bem como sobre sua contribuição para a formação de 
professores de Língua Portuguesa, especificamente os alunos do curso de Letras - 
Licenciatura em Português do campus Salto do IFSP. Os resultados da pesquisa ainda estão 
em fase de apuração. Por enquanto, podemos concluir que a BNCC (Brasil, 2018) dá grande 
importância à cultura e ao letramento digital; porém, apresenta falhas na aplicação prática. 
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Resumo: 
Este resumo apresenta um relato de experiência pedagógica realizada com estudantes do 6o 
ano do Ensino Fundamental – anos finais, envolvendo o ensino do sistema de numeração 
decimal, da multiplicação e da divisão. A proposta integrou materiais manipulativos (como 
ábaco e material dourado), algoritmos não convencionais e atividades em grupo, buscando 
tornar a aprendizagem mais concreta, significativa e cooperativa. Inspirado em metodologias 
ativas e nos princípios das “Conversas Numéricas” (Humphreys; Parker, 2019), o “Desafio 
dos Números” foi o ponto central da intervenção: uma sequência de cinco atividades lúdicas 
realizadas em equipes heterogêneas. A metodologia da pesquisa foi qualitativa, com 
abordagem exploratória, desenvolvida em dois momentos: (1) estudo dos sistemas de 
numeração Egípcio, Romano e Indo-arábico, e (2) resolução de operações com materiais 
concretos, culminando em desafios envolvendo representação, cálculo e raciocínio lógico. Os 
resultados apontaram avanços na compreensão do valor posicional, nas estratégias de cálculo 
e na participação dos estudantes, especialmente aqueles com maiores dificuldades. A 
experiência reforça o potencial de propostas que aliam ludicidade, cooperação e materiais 
didáticos para fortalecer a aprendizagem matemática e o engajamento dos alunos, conforme 
defendem Smole, Diniz e Milani (2007), Spinillo (2014) e Lorenzato (2006). Além disso, a 
abordagem promoveu uma sala de aula mais inclusiva, dinâmica e alinhada à Base Nacional 
Comum Curricular (Brasil, 2018) e ao Currículo Paulista (São Paulo, 2019) da Secretaria da 
Educação do Estado de São Paulo (SEDUC), favorecendo a construção de conhecimentos de 
forma coletiva e ativa. 
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Resumo: 
O ensino de Matemática nos anos finais do Ensino Fundamental perdura sendo um desafio 
para a educação brasileira, como evidenciam os baixos índices de proficiência em avaliações 
nacionais (INEP, 2025). Diante desse cenário, urge a necessidade de novas metodologias, e a 
gamificação surge como uma estratégia promissora. Incorporando elementos de jogos ao 
ambiente pedagógico, essa abordagem pode aumentar a motivação, estimular a criatividade e 
a autonomia dos alunos, além de desenvolver habilidades de resolução de problemas, em 
consonância com a BNCC, que valoriza o uso de tecnologias digitais (Brasil, 2017). No 
entanto, uma análise comparativa das diretrizes curriculares de São Paulo (2019) e Campinas 
(2015), seguindo a metodologia da educação comparada de Ferran Ferrer (Ferrer, 2022), 
revelou contradições significativas entre os dois documentos. Embora ambas reconheçam a 
gamificação como alternativa pedagógica, apenas São Paulo menciona explicitamente a 
competência 5 da BNCC, que enfatiza o uso de tecnologias para resolver problemas e aplicar 
conhecimentos matemáticos em contextos diversos (Brasil, 2017). Apesar disso, não há 
propostas de capacitação docente para o uso dessas tecnologias, evidenciando um 
desalinhamento entre a valorização da inovação e a ausência de investimento na formação dos 
professores. Por outro lado, Campinas apresenta propostas mais concretas voltadas à 
formação docente em tecnologias educacionais, o que, embora não aborde diretamente a 
gamificação, favorece a apropriação crítica dessas ferramentas pelos professores, 
considerando os diferentes contextos escolares. Assim, a discrepância observada aponta para 
o despreparo do sistema educacional quanto à implementação efetiva dessas metodologias. A 
mera citação da gamificação em documentos oficiais, sem políticas de formação continuada, 
mostra-se insuficiente para promover mudanças significativas no ensino de Matemática. A 
transformação pedagógica exige mais do que reconhecimento teórico, visto que demanda 
investimento estruturado na capacitação docente e na integração significativa das tecnologias 
ao cotidiano escolar. 
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Resumo: 
A presente pesquisa, de natureza qualitativa e abordagem descritiva (Severino, 2007; Lakatos, 
Marconi, 2017), analisou as dificuldades de estudantes na compreensão dos números inteiros 
negativos, um conceito que, historicamente, enfrentou forte resistência, como evidenciado 
pela visão de matemáticos que os consideravam "falsos" (Medeiros, Medeiros, 1992). O 
estudo investigou as razões para a persistência desses obstáculos epistemológicos no ambiente 
escolar, recorrendo à pesquisa bibliográfica. A análise revelou que a falta de contextualização 
e o ensino puramente mecânico de regras de sinal contribuem para a defasagem, impedindo a 
assimilação do conceito (Neto, 2010). Autores como Ubiratan D'Ambrósio (2002) sustentam 
a importância de se utilizar a história da matemática para contextualizar a aprendizagem, 
enquanto Silva (2007) discorre sobre a necessidade de se desconstruir as concepções ingênuas 
dos alunos. Como resultado, o trabalho demonstra que a utilização de metodologias ativas, 
como jogos de tabuleiro e atividades lúdicas, facilita a assimilação do conteúdo e promove a 
motivação (Machineski, 2016). Conclui-se que o uso de ferramentas pedagógicas que 
conectam a matemática ao cotidiano do aluno e exploram o potencial do lúdico revela-se 
como uma estratégia eficaz para superar as dificuldades de aprendizagem dos números 
inteiros, confirmando que a abordagem contextualizada e engajadora é essencial para o 
sucesso do processo educativo. 
 
Palavras-chave: Números inteiros negativos; Dificuldades de aprendizagem; 
Contextualização; Metodologias ativas; Educação matemática. 
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Resumo: 
Este trabalho de conclusão de curso, de natureza descritivo-qualitativa, verificou o impacto 
das mudanças nas matrizes de referência do Sistema de Avaliação da Educação Básica 
(SAEB) para 2025, com foco na disciplina de Matemática para o 9o ano do Ensino 
Fundamental. Os resultados do SAEB podem gerar análises e comparações importantes para 
entender como está acontecendo a evolução da educação e dos resultados pedagógicos de 
ensino e aprendizagem. Após fazer uma verificação do impacto que o SAEB traz às unidades 
escolares, o problema de pesquisa centraliza em analisar como a transição de descritores de 
conteúdo para eixos cognitivos do conhecimento (BNCC, 2017), especificamente na migração 
do tema "Tratamento da Informação" para "Probabilidade e Estatística", pode reorientar o 
trabalho docente e a aprendizagem discente. A pesquisa foi pautada em análise documental 
(LÜDKE; ANDRÉ, 1986) e aporte bibliográfico (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007) para 
fundamentar a análise e a discussão. Com base na comparação das matrizes, constatou-se que 
a nova abordagem prioriza o desenvolvimento de habilidades e competências (PERRENOUD, 
1999) em detrimento da simples memorização de saberes. Os resultados evidenciaram a 
necessidade de um planejamento pedagógico que utilize a Probabilidade e a Estatística como 
ferramentas para o pensamento crítico, capacitando os alunos a interpretar e analisar dados de 
forma autônoma (LOPES, 2017). Concluiu-se que a mudança na avaliação representa um 
avanço potencial, desde que o trabalho docente seja direcionado para estratégias de ensino 
que promovam a reflexão e a contextualização na realidade discente sob a ótica da 
Etnomatemática (D’AMBRÓSIO, 2001), superando a mera preparação para a prova e 
fomentando, assim, uma educação de maior qualidade que faça sentido e seja também parte 
da realidade dos discentes. 
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Resumo: 
Este trabalho apresenta uma pesquisa em andamento sobre as dificuldades em Matemática 
enfrentadas por professores dos anos iniciais do ensino fundamental. O objetivo é investigar a 
relação entre essas dificuldades e a formação matemática oferecida pelos cursos de 
Licenciatura em Pedagogia. A investigação está sendo realizada com docentes do município 
de Nova Santa Rita/RS, por meio de entrevistas e análise dos currículos das universidades 
onde esses profissionais se formaram. A pesquisa parte da hipótese de que as dificuldades 
encontradas em sala de aula estão diretamente relacionadas a lacunas na formação inicial 
desses professores. Utiliza-se uma abordagem qualitativa (Poupart, 2008), e a primeira etapa 
compreende uma análise documental dos currículos dos cursos de Pedagogia, na busca por 
indícios de como os conteúdos matemáticos são abordados na formação inicial, especialmente 
em relação à carga horária, metodologias empregadas e articulação com a prática pedagógica. 
Posteriormente serão realizadas entrevistas semiestruturadas e análise de conteúdo (Bardin, 
2011), visando compreender as percepções dos educadores sobre a sua formação e os desafios 
que enfrentam para ensinar conceitos matemáticos, como as operações básicas, frações, 
medidas e resolução de problemas. Embora os dados ainda estejam em construção, espera-se 
que os resultados permitam identificar pontos críticos da formação matemática docente e 
possíveis caminhos para o seu aprimoramento. A pesquisa pretende contribuir com 
informações, reflexões e discussões que possam subsidiar melhorias na formação docente em 
Matemática para as séries iniciais (Gatti, 2022; Curi, 2006) e em políticas públicas voltadas a 
esses professores, alcançando os seus estudantes, por consequência. 
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Resumo: 
O presente trabalho reflete sobre a aprendizagem matemática sob o referencial matético, que 
propõe uma abordagem centrada no aprendiz (Chaves, 2022), articulando fundamentos da 
neurociência cognitiva (Dehaene, 1997; Damásio, 1994) e da dimensão afetiva (Chacón, 
2003; Fonseca, 2016) em contraposição ao ensino tradicional que considera a matemática 
como disciplina puramente lógica e desvinculada das emoções. O objetivo geral é refletir 
sobre a aprendizagem matemática fora do paradigma didático, considerando aspectos 
neurocognitivos e emocionais, sendo os objetivos específicos: conceituar a matética, 
apresentar fundamentos neurobiológicos relacionados à aprendizagem matemática, analisar o 
papel da dimensão afetiva e propor um olhar para a disciplina a partir do referencial matético. 
A metodologia adotada consiste em pesquisa bibliográfica de caráter teórico-reflexivo, 
fundamentada em obras das áreas da psicologia da educação, neurociência cognitiva e 
educação matemática, as quais apontam que a aprendizagem matemática não pode ser 
compreendida apenas em termos de métodos didáticos, pois envolve a integração de intuição, 
linguagem, memória, emoção e cognição. O estudo evidencia que a rejeição à matemática está 
fortemente associada a fatores emocionais, como medo e baixa autoestima (Silva e Castilho, 
2024), que podem gerar bloqueios cognitivos e dificultar novas aprendizagens. Nesse sentido, 
adotar um paradigma matético implica também em reconhecer o papel central das emoções, 
repensar a função do erro como parte natural do processo de aprendizagem e promover 
ambientes educativos seguros e acolhedores que favoreçam a aprendizagem dos estudantes 
(Yang et al., 2018; Tolentino et al., 2020). A principal contribuição consiste, portanto, em 
propor uma reflexão que integra cognição e afetividade, abrindo caminho para uma 
matemática mais significativa, inclusiva e acessível. 
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Resumo: 
Este estudo tem por objetivo construir uma sequência didática para trabalhar a Educação 
Financeira no 9o ano do Ensino Fundamental II, de acordo com os pressupostos teóricos da 
Educação Matemática Crítica (Skovsmose, 2014). Partimos da hipótese de que existem 
lacunas na abordagem da Educação Financeira no material "Currículo da Cidade de São 
Paulo", pautada em uma pré-análise do referido material e, dessa forma, os objetivos 
específicos são: analisar qualitativamente os espaços e ações voltadas à Educação Financeira 
no Currículo da Cidade de São Paulo; identificar possíveis lacunas referentes a abordagem da 
Educação Financeira no 9º ano do Ensino Fundamental II; elaborar uma sequência didática 
com atividades que tragam a temática da Educação Financeira em uma perspectiva crítica; 
contribuir para a efetivação de uma proposta pautada na criticidade frente a vida financeira. A 
pergunta norteadora é: como promover a Educação Financeira, sob uma perspectiva crítica, 
no 9o ano do Ensino Fundamental II, para enfrentar as lacunas existentes no Currículo da 
Cidade de São Paulo - componente Matemática? Além dos pressupostos da Educação 
Matemática Crítica, serão consideradas na proposta de sequência didática as competências e 
habilidades apontadas pela Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018). A proposta de 
sequência didática em construção visa ir além de uma abordagem pautada apenas em cálculos 
e técnicas de Matemática Financeira, pois compreendemos que há uma necessidade de 
ampliar as discussões de forma a alcançar os impactos sociais e ambientais das escolhas 
realizadas por indivíduos e sociedades, considerando a dimensão social, política, ambiental e 
cultural, para além da econômica, nas decisões em torno da vida financeira. 
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Resumo: 
Este trabalho tem como tema a ansiedade matemática, uma característica marcante no 
contexto escolar, especialmente na passagem para os anos finais do Ensino Fundamental, que 
pode comprometer tanto o desempenho quanto a autoestima dos estudantes. O objetivo geral 
da pesquisa é compreender os elementos constitutivos da ansiedade matemática e buscar 
possibilidades para o seu enfrentamento, considerando influências culturais e familiares. A 
investigação foi desenvolvida a partir de uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e 
bibliográfico. Foram analisados estudos que discutem a ansiedade matemática sob diferentes 
perspectivas, bem como manifestações culturais disseminadas em redes sociais, como memes 
e falácias, que reforçam percepções negativas e contribuem para a naturalização da ideia de 
uma Matemática inacessível. Os resultados indicam que a ansiedade matemática não decorre 
apenas de fatores cognitivos, mas também de construções sociais e culturais, reforçadas por 
práticas escolares pouco acolhedoras e pela influência das mídias digitais. Nesse sentido, 
Carmo e Simionato (2012) ressaltam que a ansiedade matemática pode ser aprendida dentro 
de contextos familiares e culturais, sendo reforçada por experiências negativas acumuladas ao 
longo da trajetória escolar, o que evidencia sua dimensão social para além do aspecto 
cognitivo. Segundo Mendes (2016), fatores como métodos de ensino, hábitos de estudo 
inadequados, influência familiar e cultural podem intensificar esse processo. Como 
contribuição, o trabalho destaca a importância de incorporar metodologias ativas e práticas 
pedagógicas reflexivas, que promovam autonomia, engajamento e uma relação mais positiva 
com a disciplina. Também reforça a ideia de que enfrentar a ansiedade matemática exige um 
olhar que ultrapasse a mera transmissão de conteúdos, valorizando práticas que aproximem a 
Matemática da realidade e da experiência dos estudantes. 
 
Palavras-chave: Ansiedade matemática; Anos finais do Ensino Fundamental; Influência 
cultural; Metodologias ativas. 
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Resumo: 
O presente trabalho propõe, a partir de uma pesquisa documental, identificar as 
micro-habilidades de leitura a fim de analisar como a habilidade leitora é proposta em uma 
unidade de leitura em um material didático da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Para 
tanto, este trabalho parte de um estudo bibliográfico abordando os processos de aquisição da 
leitura em língua inglesa. A proficiência leitora em língua estrangeira constitui–se um direito 
e, a fim de alcançar um compromisso pela educação linguística em tempos da globalização e 
de mudanças tecnológicas significativas, Siqueira (2012) afirma que é crucial a formação do 
sujeito-leitor. Somente assim é possível pensar para atuar no mundo, ao mesmo tempo, propor 
ações políticas para a transformação social e para a inclusão social de todos. No que concerne 
aos materiais didáticos de língua estrangeira da EJA, Vinal Júnior (2017) afirma que tendem à 
uma abordagem conteudista e tecnicista que distam da realidade deste alunado e são 
descontextualizadas. Para análise do material didático foram elencadas as micro-habilidades 
leitoras propostas por Oliveira (2015). Esse autor apresenta as habilidades essenciais para a 
fluência do leitor proficiente. Além disso, sugere o encadeamento do trabalho com a 
habilidade leitora em atividades de pre-reading, reading e post-reading, além de atividades de 
apoio textual com brainstorming. O estudo se encontra na fase da abordagem dos teóricos e da 
análise do material didático. A partir dessa análise, será possível verificar no material didático 
quais as micro-habilidades empregadas e como se apresentam para o desenvolvimento da 
leitura em língua inglesa, em consonância com uma proposta condizente e atualizada para o 
público da EJA. 
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Resumo: 
Diante do crescimento de escolas bilíngues no Brasil e da ausência de regulamentação clara, 
observa-se a prevalência de práticas pedagógicas hierárquicas e currículos tradicionais que 
pouco valorizam a pluralidade linguística dos alunos. Este trabalho, de natureza bibliográfica, 
investiga o potencial da abordagem translíngue como alternativa pedagógica capaz de 
promover o letramento crítico no ensino bilíngue. Fundamentada em autores como García 
(2009) e Megale (2019), a pesquisa busca compreender como a translinguagem, ao valorizar 
todo o repertório linguístico dos estudantes, pode transformar práticas educacionais, 
incentivar a criticidade e romper com discursos reducionistas. O estudo analisa a relação entre 
translinguagem, letramento crítico e educação bilíngue, discutindo os desafios e 
possibilidades da sua implementação no contexto brasileiro. Assim, pretende-se contribuir 
com a área da educação ao propor novas perspectivas para um ensino de línguas mais plural, 
crítico e inclusivo. 
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Resumo: 
O ensino bilíngue tem se expandido no Brasil nas últimas décadas, sobretudo em instituições 
privadas, o que torna necessário refletir sobre práticas pedagógicas adequadas para crianças 
em processo de alfabetização em Língua Adicional. Diante disso, esta pesquisa propõe a 
elaboração de uma Sequência Didática (SD) baseada no gênero literário lendas africanas, com 
foco no desenvolvimento da produção escrita em inglês por crianças do 1o ano dos Anos 
Iniciais em contexto de educação bilíngue eletiva. O estudo parte da análise crítica do material 
didático Story Central (Macmillan, 2021), especificamente da narrativa The Hungry Giraffe, a 
fim de verificar se a abordagem proposta contempla perspectivas interculturais críticas 
(Walsh, 2019). O aporte teórico está sustentado nos estudos sobre alfabetização e letramento 
(Soares, 2017), alfabetização bilíngue e biletramento (Chediak, 2019; Finger; Alves, 2023) e 
na compreensão da literatura africana como recurso de diversidade cultural (Debus, 2017; 
Paradiso, 2020). Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de caráter 
qualitativo, fundamentada em análise de conteúdo e na articulação entre os campos da 
literatura infantil, da linguística e da pedagogia bilíngue. Espera-se que os resultados 
contribuam para identificar práticas pedagógicas que favoreçam a apropriação da leitura e da 
escrita em Língua Adicional desde os primeiros anos da escolarização. O trabalho também 
busca oferecer subsídios a professores bilíngues que atuam na educação infantil e nos anos 
iniciais, de modo a ampliar a compreensão sobre o potencial das lendas africanas como 
recurso para promover a interculturalidade crítica, diversidade linguística e práticas 
significativas de biletramento no contexto escolar. 
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Interculturalidade crítica. 
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Resumo: 
Ler em sala de aula tem se tornado um dos momentos mais desafiadores no Centro de Estudo 
de Línguas (CEL). Pouco tempo de aula, dificuldade em encontrar textos adaptados ao nível 
de cada turma, leitura digital ou livro físico, e principalmente, como motivar os estudantes 
adolescentes a lerem, são alguns dos dilemas enfrentados cotidianamente. Mas, mesmo que 
pareça complicado, a escola e os professores ainda têm esse papel de inserir o aluno nesse 
contexto de leitura. Para Antonio Candido (1995), ter acesso à literatura é um direito humano. 
Rildo Cosson (2009) também vê a literatura como algo essencial para o desenvolvimento 
humano e social. Ela é capaz de gerar senso de comunidade, compreensão de mundo, empatia 
e pensamento crítico. Baseando-se na importância da literatura e da leitura em aula, esta 
pesquisa busca entender se e como o uso de tecnologias digitais em sala de aula gera impactos 
positivos na motivação dos alunos nas aulas de leitura em língua francesa. O intuito é pensar 
práticas que tornem não somente a leitura, mas a aprendizagem de francês, em algo 
significativo, reflexivo e que faça uso de tecnologias digitais para instigar o interesse à leitura. 
Rojo (2012) defende que devemos incorporar os multiletramentos, os dispositivos digitais, 
assim como práticas que dialoguem com a realidade dos alunos. A pesquisa baseia-se na 
metodologia bibliográfica a partir de estudos já realizados sobre a motivação do estudante em 
contexto escolar, os multiletramentos, o ensino de leitura e as tecnologias digitais. Deste 
modo, busca-se analisar se ações pedagógicas mais interativas, como o uso de plataformas, 
aplicativos, jogos, vídeos e outros recursos, contribuem efetivamente para motivar e encorajar 
os alunos a lerem os textos propostos e participarem efetivamente das atividades. 
 
Palavras-chave: Leitura; Língua francesa; Motivação; Multiletramentos; Tecnologias 
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Resumo: 
Este trabalho apresenta um relato de experiência realizado em uma aula online de Francês 
Língua Estrangeira a partir de um famoso trecho de Marcel Proust, no qual o autor narra uma 
lembrança de infância despertada pelo sabor de uma madeleine. O objetivo da proposta foi 
promover uma experiência de leitura significativa e participativa, aproximando o texto da vida 
da aluna e favorecendo conexões entre literatura, memória e experiência pessoal. A prática 
articulou três momentos principais: uma experiência sensorial inicial com a degustação da 
madeleine; a leitura, compreensão do vocabulário e discussão do trecho de Proust; e, por fim, 
uma reflexão sobre as memórias evocadas pelos sentidos, inspirada em uma cena do filme 
Ratatouille. O referencial teórico da experiência apoia-se em Petit (2008), que enfatiza o 
papel do mediador ao conduzir o leitor a se aproximar de textos literários de forma 
significativa, rompendo com modelos tradicionais de leitura literária esvaziados de sentido, 
que tratam o texto apenas como um objeto a ser decodificado e ignoram a experiência pessoal 
do leitor. Como resultado, observou-se uma abertura da aluna para compartilhar experiências 
pessoais e refletir sobre sua própria memória afetiva. A proposta também demonstrou que, a 
partir de uma leitura gradual e mediada, mesmo textos clássicos podem se tornar acessíveis e 
gerar vínculos de sentido. Conclui-se que a diversificação das práticas de leitura, integrando 
elementos sensoriais e culturais, amplia o engajamento e a apropriação pessoal da literatura 
no ensino de línguas. 
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Resumo: 
A pesquisa em andamento, vinculada ao Trabalho de Conclusão de Curso da Pós-graduação 
em Ensino de Idiomas, tem como foco a concepção teórica do termo “método” no ensino 
contemporâneo de inglês (BELL, 2003; BROWN, 2007; KUMARAVADIVELU, 2001; 
OLIVEIRA, 2014) e a problematização de seu uso recorrente e muitas vezes impreciso no 
mercado de idiomas. O objetivo principal é compreender o emprego da noção de método em 
perspectivas pedagógicas e mercadológicas. A investigação adota abordagem qualitativa, de 
natureza aplicada e enfoque interpretativista, fundamentando-se em pesquisa bibliográfica e, 
em etapa posterior, em relato de experiência da professora-pesquisadora como forma de 
produção de conhecimento situado e reflexivo. Os resultados esperados dizem respeito à 
análise crítica da vulgarização do conceito de método e à proposição de uma reflexão 
qualificada sobre os limites e possibilidades de se falar em “métodos exclusivos” na 
comercialização de serviços de ensino de idiomas na contemporaneidade. 
 
Palavras-chave: Ensino de Língua Estrangeira; Método; Abordagem; Marketing 
Educacional; Relato de Experiência. 
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A autorregulação da aprendizagem refere-se ao grau em que os estudantes participam 
ativamente, de forma metacognitiva, motivacional e comportamental, de seus próprios 
processos de aprendizagem (Zimmerman, 1986). Estudantes autorregulados são capazes de 
planejar, refletir sobre sua motivação, aplicar estratégias, autoavaliar seu desempenho, atribuir 
causas a seus resultados, considerar aspectos afetivos e emocionais e, ainda, adaptar-se a 
diferentes situações e contextos. Trata-se de um processo que pode ser incentivado e 
fortalecido pelos professores, principais agentes multiplicadores nesse âmbito (Boruchovitch; 
Gomes, 2019). Com base nessa perspectiva, este simpósio temático tem como objetivo 
apresentar e discutir pesquisas que elegem a autorregulação como eixo central de análise. O 
primeiro trabalho investiga como graduandos em Música da Universidade de Brasília 
desenvolvem estratégias autorregulatórias em suas trajetórias acadêmicas e musicais, 
destacando a transferência dessas competências para a futura prática docente. O segundo 
busca apresentar uma unidade temática em desenvolvimento, voltada à compreensão do papel 
da autorregulação da aprendizagem no contexto universitário, articulada à eficácia e à escolha 
consciente de estratégias que favoreçam o desempenho acadêmico. O terceiro trabalho 
apresenta o eixo pedagógico de um e-book, descrevendo como foram concebidas tarefas e 
sequências de atividades voltadas ao fortalecimento da autorregulação da aprendizagem de 
seus usuários. Assim, o simpósio reúne estudos que integram teoria e prática pedagógica no 
ensino superior, em especial no que se refere à formação de futuros professores, sujeitos 
capazes de mobilizar a autorregulação da aprendizagem em diferentes contextos educativos. 
 
Palavras-chave: Autorregulação da aprendizagem; Formação de Professores; Unidade 
didática; E-book; Transferência de estratégias autorregulatórias. 
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Resumo: 
A autorregulação da aprendizagem (Self-Regulated Learning – SRL) é compreendida como a 
capacidade dos estudantes de planejar, monitorar e avaliar seus próprios processos de estudo, 
mobilizando recursos cognitivos, metacognitivos e motivacionais (Zimmerman, 2002; 
McPherson; Zimmerman, 2011). Este estudo teve como objetivo analisar de que forma 
graduandos em Música da Universidade de Brasília desenvolvem estratégias de 
autorregulação em suas trajetórias acadêmicas e musicais, com atenção especial à 
transferência dessas competências para a futura prática docente (Cernev; Boruchovitch, 
2025). A pesquisa, de abordagem quantitativa, foi realizada com 126 estudantes da 
licenciatura em Música, contemplando participantes de etapas iniciais e finais da formação. 
Foram aplicados três questionários: um voltado à autorregulação na aprendizagem do 
instrumento e práticas coletivas de performance (Miksza, 2012); outro para avaliar a 
autorregulação nas disciplinas acadêmicas e pedagógico-musicais (Balapumi, 2015); e um 
terceiro para identificar estratégias relacionadas à futura atuação docente em música 
(Vosniadou et al., 2020). Os resultados indicam que os estudantes apresentam perfis 
diversificados em relação à gestão de seus estudos e ao desenvolvimento da autonomia 
musical, com diferenças relevantes entre ingressantes e concluintes, sobretudo no que diz 
respeito à percepção de autoeficácia e à adaptação de estratégias em contextos de performance 
e de ensino. Tais achados contribuem para a compreensão do papel da autorregulação como 
competência transversal na formação inicial de professores de música, oferecendo subsídios 
para o aprimoramento curricular e para práticas pedagógicas voltadas ao fortalecimento da 
autonomia e da reflexão crítica no ensino superior. 
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Resumo: 
Ter dificuldades específicas na aprendizagem e não saber como estudar são alguns dos fatores 
do insucesso escolar e que podem conduzir à passividade, desistência e não realização das 
atividades escolares (Sá, 2004). Esses fatores, característicos da desmotivação, acabam sendo 
recorrentes no cotidiano das escolas e têm colocado a temática da motivação como um 
aspecto problemático no processo de ensino-aprendizagem (Bzuneck, 2009). Diante desse 
cenário, a promoção da autorregulação da aprendizagem torna-se fundamental também no 
contexto universitário, pois incentiva os estudantes a assumirem uma postura ativa frente ao 
próprio processo de aprender, favorecendo o desenvolvimento de competências para planejar, 
monitorar e avaliar suas trajetórias de estudos (Zimmerman, 2000). Esta comunicação tem 
como objetivo apresentar uma unidade temática em desenvolvimento, voltada para a 
compreensão do papel da autorregulação da aprendizagem no contexto 
acadêmico-universitário, aliada à eficácia e à escolha consciente de estratégias de 
aprendizagem que potencializam o desempenho dos alunos em sala de aula. A proposta 
considera práticas pedagógicas, como o uso de estratégias de aprendizagem cognitivas e 
metacognitivas e atividades de autorreflexão e autoavaliação, que possibilitam o 
autoconhecimento, o exercício da autonomia e o fortalecimento do protagonismo estudantil 
(Boruchovitch; Ganda, 2018). Além de buscar a melhoria do desempenho acadêmico, 
espera-se que a aplicabilidade dessa unidade contribua para formar estudantes mais 
autônomos, reflexivos e motivados a enfrentar os desafios do ensino superior. Conclui-se que 
fomentar a autorregulação por meio de práticas pedagógicas permite tornar o processo de 
aprendizagem mais significativo, promovendo o desenvolvimento integral dos sujeitos para 
além do ambiente acadêmico (Zimmerman, 2000). 
 
Palavras-chave: Motivação no Ensino Superior; Autorregulação da aprendizagem; 
Estratégias de aprendizagem; Desempenho acadêmico. 
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Resumo: 
A autorregulação da aprendizagem pode ser definida como um conjunto de ações, 
pensamentos e sentimentos autogerados, planejados e adaptados ciclicamente para a 
consecução de objetivos pessoais (Zimmerman, 2000). Nesse contexto, o presente trabalho 
tem como objetivo apresentar o eixo pedagógico de um e-book em acesso aberto (Nogueira, 
2025), produzido a partir de uma pesquisa desenvolvida no Mestrado Profissional em Letras 
Estrangeiras Modernas da Universidade Estadual de Londrina. Entende-se por eixo 
pedagógico a estrutura que fundamenta o ensino em um material didático, orientando a 
organização das atividades, a elaboração dos exercícios e a articulação entre ensino e 
conteúdo. A pesquisa bibliográfica realizada para nortear a construção desse eixo originou 
dois fundamentos centrais. O primeiro, relacionado à autorregulação da aprendizagem, 
consistiu na criação de questionários autorreflexivos aplicados antes, durante e após algumas 
tarefas (Zimmerman; Moylan, 2009). O segundo, referente às práticas de orientação para 
atividades autorreflexivas, envolveu os momentos “somente experienciação, fundamentações 
teóricas, atividades bifuncionais, narrativas, evidências de pesquisa, corregulação e 
autoavaliação” (Boruchovitch; Gomes, 2019; Nogueira, 2024). As atividades elaboradas 
foram distribuídas em cinco unidades, cada uma delas organizada a partir dos seguintes 
elementos do plano de aula: perfil da turma, objetivos de aprendizagem, materiais, 
procedimentos e avaliação. Com este trabalho, espera-se não apenas divulgar o e-book como 
recurso para o ensino de língua inglesa no ensino superior, mas também inspirar outros 
professores a desenvolver atividades que fortaleçam a autorregulação da aprendizagem de 
seus futuros alunos. 
 
Palavras-chave: Autorregulação da aprendizagem; Eixo pedagógico; E-book; Ensino 
Superior; Formação inicial e continuada de professores de inglês. 
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Resumo: 
Este simpósio temático convida professores e pesquisadores de línguas adicionais a 
apresentarem suas contribuições, reflexões e análises sobre o ensino-aprendizagem em um 
cenário de constantes transformações, com ênfase na inclusão. O objetivo é criar um espaço 
de diálogo e troca de experiências que abordem as inovações e os desafios enfrentados pelos 
professores diante das novas demandas sociais, culturais e tecnológicas, de forma a construir 
ambientes educativos justos e plurais. O arcabouço teórico que fundamenta este simpósio tem 
como base a Teoria Sócio-Histórico-Cultural (Vigotski, 1981, 1991, 2008; Leontiev, 1978) e a 
Teoria da Atividade (Engeström, 1999, 2001, 2014) bem como outras perspectivas que 
dialoguem com estas abordagens. A partir delas, espera-se que as pesquisas apresentadas 
ofereçam um olhar sobre a linguagem não apenas como um sistema de signos, mas como uma 
forma de ação e interação mediada por instrumentos e artefatos, que se manifesta em 
contextos sociais específicos e históricos, além de repensar o trabalho do professor diante dos 
limites impostos pelos sistemas de trabalho no qual está inserido. As reflexões propostas 
devem contribuir para a compreensão de como o ensino-aprendizagem de línguas pode ser 
repensado e fortalecido em meio às transformações, reafirmando o papel central do professor 
na construção de espaços educativos significativos, autônomos e relevantes para os desafios 
atuais. 
 
Palavras-chave: Ensino-aprendizagem de línguas; Teoria da Atividade; Educação para 
transformação. 
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Resumo: 
Este trabalho investiga as potencialidades do ensino-aprendizagem de línguas não 
hegemônicas no contexto educacional brasileiro, com foco na língua japonesa. A partir de 
atividades didáticas fundamentadas em gêneros textuais, desenvolvidas em um minicurso 
voltado a professores de japonês da rede pública, analisamos a prática docente como uma 
atividade humana mediada por instrumentos e orientada por regras, inserida em comunidades 
escolares específicas. O estudo ancorou-se na Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural 
(Vygotsky, 2001; Leontiev, 1978; Engeström, 1999), que compreende a ação humana como 
um processo coletivo, mediado por artefatos materiais e simbólicos, e capaz de transformar 
objetos em resultados. Utiliza-se essa abordagem também como ferramenta analítica para 
refletir criticamente sobre a prática docente, reconhecendo e interpretando as contradições do 
contexto educacional como motores do desenvolvimento. A partir desse referencial, busca-se 
fortalecer a postura crítica e reflexiva do professor, ao mesmo tempo em que se propicia aos 
estudantes uma aprendizagem contextualizada, alinhada às suas realidades sociais, culturais e 
históricas. Trata-se de uma prática com potencial decolonial, que valoriza a escuta ativa dos 
sujeitos e promove o reconhecimento de significados construídos dentro e fora da escola, 
favorecendo a construção de identidades mais conscientes e críticas quanto aos espaços 
ocupados — ou impostos — na sociedade. Embora a língua japonesa esteja marginalizada nas 
atuais políticas educacionais, marcadas pela hegemonia do inglês, defende-se que o ensino de 
línguas não hegemônicas constitui um caminho legítimo de desenvolvimento, emancipação e 
transformação social. 
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Resumo: 
Este trabalho tem por objetivo apresentar um recorte de um projeto piloto aplicado em um 
Centro de Criança e Adolescente (CCA) na cidade de São Paulo no ano de 2023. Durante o 
projeto, a pesquisadora aplicou uma sequência didática para o ensino de chinês-mandarim 
para crianças brasileiras por meio de gêneros orais. No decorrer das aulas, a 
professora-pesquisadora se deparou com conflitos surgidos ora pelo material proposto, ora 
pela historicidade das crianças e dos sentidos que elas trazem para sala de aula. Assim, ao nos 
alicerçar na Teoria Sócio-Histórico Cultural de Vigotski ( 1981, 1991, 2008) bem como em 
seus desdobramentos, com a Teoria da Atividade (Leontiev, 1978; Engeström, 1999, 2001, 
2014) e principalmente no ciclo expansivo de Engeström (1999), que preconiza que os 
conflitos podem ser força motora para o desenvolvimento, mostraremos como o uso da Teoria 
da Atividade como ferramenta de análise pode permitir uma maior reflexão ao impulsionar a 
saída de uma prática pré-estabelecida para uma prática reflexiva, colaborativa e voltada aos 
sujeitos participantes contextualizados socialmente, historicamente e culturalmente. Com este 
trabalho esperamos, primeiramente, contribuir para o desenvolvimento da área de 
ensino-aprendizagem de línguas orientais, especificamente o chinês-mandarim e também 
apresentar caminhos para um ensino-aprendizagem de língua adicional não hegemônica que 
vise também a transformação e desenvolvimento pessoal. 
 
Palavras-chave: Chinês-mandarim; Teoria da Atividade; Ensino-aprendizagem de línguas 
adicionais. 
 
Referências:​
​
ENGESTRÖM, Y. Innovative learning in work teams: analysing cycles of knowledge creation 
in practice, in: Y. ENGESTRÖM et al. Perspectives on Activity Theory. Cambridge: 
Cambridge University Press, p. 377-406, 1999. 
 
ENGESTRÖM, Y. Expansive Learning at work: toward and activity theoretical 
reconceptualization. Journal of Education and Work, v. 14, n 1, p.133-153, 2001. 
 
ENGESTRÖM, Y. Learning by expanding: An Activity-Theoretical Approach to 
Developmental Research. 2nd ed. Cambridge University Press, 2014 
 
LEONTIEV, A. O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa: Livros Horizonte, 1978 
 
VIGOTSKI, L. S. The Genesis of Higher Mental Functions. In: WERTSCH, J.V. The 
Concept of Activity in Soviet Psychology: An Introduction. M.E. Sharpe, Inc. New York: 
USA, 1981. 
 
VIGOTSKI, L. S. A formação social da mente (1934). 4ºed. São Paulo: Martins Fontes, 
1991. 
 

60 

mailto:thais.murari@usp.br


 

 

 

 

VIGOTSKI, L.S. Pensamento e Linguagem. Tradução de Jefferson Luiz Camargo. 4ª ed. 
São Paulo: Martins Fontes, 2008. 

 

61 



 

 

 

 

O ensino de polonês para adolescentes do IFPR 
 

Hellen Christina Gonçalves 
Universidade de São Paulo - USP, São Paulo, SP, Brasil. 

hellen.goncalves@ifpr.edu.br  
 

Resumo: 
O presente trabalho apresenta os resultados de um curso de extensão voltado ao ensino da 
língua polonesa para adolescentes do Ensino Médio Integrado, desenvolvido no projeto 
“Polonês no IFPR”. O objetivo central foi promover o contato inicial com a língua polonesa, 
desenvolvendo competências comunicativas básicas e estimulando reflexões sobre identidade 
cultural e herança linguística. O curso foi ofertado pela primeira vez em 2021, com duas 
turmas, uma pela manhã, e outra à tarde, de 60 horas de duração cada e estruturado com 
atividades envolvendo as quatro habilidades (escutar, falar, ler e escrever), articuladas à 
análise de biografias linguísticas elaboradas pelos estudantes no primeiro e no último dia de 
aula. Estes relatos permitiram compreender como os adolescentes experienciam o polonês em 
suas vidas, incluindo vocabulário herdado, referências culturais e elementos da paisagem 
linguística de Curitiba. A abordagem teórico-metodológica fundamentou-se nos estudos de 
Calvo del Olmo e Escudé (2019) e Melo-Pfeifer e Lima-Hernandes (2020), que destacam a 
relevância da reflexão sobre experiências linguísticas para a construção identitária em 
contextos plurilingues, e em Barcelos (2020), que enfatiza o valor da pesquisa narrativa na 
investigação de experiências de aprendizagem. Os resultados indicam que os estudantes 
avançaram do nível inicial A0 para A1, adquirindo vocabulário básico e capacidade de 
construir sentenças simples. As biografias linguísticas revelaram inquietações sobre 
pertencimento, identidade polonesa e mediação cultural, demonstrando a dimensão afetiva, 
subjetiva e social da aprendizagem. Tais reflexões, compartilhadas entre alunos e 
pesquisadora (descendente de imigrantes poloneses), inspiraram o projeto de doutorado que 
investiga a polonidade como língua de herança e os processos de construção identitária em 
contextos de contato linguístico-cultural na região de Curitiba. O estudo evidencia a inovação 
das biografias linguísticas como ferramenta metodológica, ressaltando sua importância na 
promoção de aprendizagens significativas, na valorização da herança cultural e na articulação 
entre práticas linguísticas e experiências identitárias. 
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Resumo: 
A Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (TASHC), em sua terceira geração, conforme 
proposta por Engeström (1987, 2003, 2013), amplia a compreensão da atividade ao evidenciar 
seu caráter coletivo, mediado por regras, divisão do trabalho e instrumentos culturais. No 
processo de ensino-aprendizagem de línguas, isso implica reconhecer a sala de aula como um 
sistema complexo, no qual professores, estudantes, materiais didáticos e práticas sociais 
interagem dialeticamente para concretizar objetivos e superar contradições que impulsionam o 
desenvolvimento. Assim, torna-se relevante conhecer a aplicação da TASHC em pesquisas 
voltadas ao ensino-aprendizagem de línguas. O objetivo deste trabalho foi identificar como 
essa teoria tem sido empregada nesse campo. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica (Gil, 2008; Lakatos e Marconi, 2003) de caráter qualitativo (Paiva, 2024; Mattar 
e Ramos, 2021). A revisão abrangeu produções publicadas em inglês, revisadas por pares, 
entre 2016 e julho de 2025, utilizando a palavra-chave “Activity Theory” e os descritores 
“Second Language Learning”, “Learning Theories” e “English (Second Language)”. A busca 
resultou em 30 trabalhos, cuja análise apontou resultados positivos de aprendizagem em 
contextos bilíngues e de formação de professores. Além disso, foi possível indicar caminhos 
para aplicação da teoria em contextos práticos de ensino, bem como identificar lacunas para 
pesquisas futuras. 
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Resumo: 
A oficina “Mão na massa: como analisar e construir orientações curriculares com base no 
currículo referencial do RJ” propõe a formação colaborativa de profissionais da educação na 
leitura crítica, sistematização e reelaboração de orientações curriculares de Língua Portuguesa 
com base nas diretrizes da Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro 
(SEEDUC-RJ). A partir dos fundamentos da Linguística Aplicada Crítica (Moita Lopes, 
2006) e dos  estudos sobre políticas públicas curriculares (Sacristán, 2000), serão promovidas 
atividades práticas de análise textual das competências e habilidades previstas no Currículo 
Referencial, com ênfase na articulação entre os eixos estruturantes da Política de Ensino 
Médio, Lei 14.945, e os objetos de conhecimento da área. A metodologia adotada contempla 
leitura orientada, dinâmicas de reescrita colaborativa e elaboração de propostas curriculares 
contextualizadas para diferentes realidades escolares. Serão discutidos também aspectos 
normativos e epistemológicos implicados na construção de matrizes curriculares, com base 
nas orientações da BNCC (Brasil, 2018) e nas diretrizes complementares da SEEDUC. Ao 
final da oficina, os participantes deverão confeccionar um modelo de orientação curricular 
aplicável ao seu contexto educacional, com foco na mobilização de saberes linguísticos, 
literários e midiáticos de forma crítica e significativa. A proposta se ancora no pressuposto de 
que a construção de documentos orientadores não deve reproduzir prescrições generalistas, 
mas sim constituir práticas pedagógicas responsivas e eticamente situadas. 
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docente. 
 
Referências: 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 
 
MOITA LOPES, L. P. Letramentos e os novos estudos da linguagem: práticas sociais e o 
trabalho pedagógico. 5. ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2006. 
 
SACRISTÁN, J. G. O currículo: uma reflexão sobre a prática. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2000. 

 

66 

mailto:rebecaealvarez@gmail.com


 

 

 

 

Da Pesquisa à Publicação: Um Workflow de Protagonismo Estudantil com 
Ferramentas Google  

 
Caio Rocha Cezar​

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo - IFSP, Capivari, SP, Brasil. 
c.cezar@aluno.ifsp.edu.br 

 
Resumo: 
Esta oficina prática aborda a aplicação de um fluxo de trabalho com ferramentas de IA do 
Google como uma sequência didática para promover o protagonismo estudantil. O tema 
central é a aplicação da Aprendizagem Tecnológica Ativa (ATA), que combina metodologias 
ativas e tecnologias digitais para que o indivíduo tenha "controle de sua aprendizagem, 
acessando conteúdos digitais a qualquer momento, em qualquer lugar". A proposta alinha-se 
ao tema da inclusão na era digital ao focar no desenvolvimento do multiletramento, buscando 
formar o aprendiz como "um produtor ativo de significado, um projetista de seu futuro 
social". O objetivo é capacitar os educadores a atuarem como "designers de experiências de 
aprendizagem", oferecendo um processo replicável para guiar seus alunos na transição de 
consumidores para criadores ativos de conteúdo multimídia. Para isso, a oficina terá uma 
metodologia de experimentação e criação colaborativa, com atividades que incluem: a 
co-criação interativa de um prompt no Gemini; a exploração guiada do workflow para gerar 
textos, imagens, mapas mentais e vídeos; a aplicação prática com a publicação de um portal 
no Google Sites; e, por fim, uma troca de experiências. Ao final, os educadores terão 
conhecimentos sobre um processo pedagógico claro para promover a aprendizagem ativa e a 
inclusão por meio da tecnologia. 
 
Palavras-chave: Protagonismo Estudantil; Multiletramento Digital; Metodologias Ativas; 
Inteligência Artificial na Educação; Aprendizagem Tecnológica Ativa. 
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Resumo: 
Esta oficina propõe uma abordagem para a Educação Financeira que está ancorada nas 
prerrogativas da Educação Matemática Crítica (Skovsmose, 2014). Damos as mãos à Teoria 
Histórico-Cultural (Vigotski, 2014a; 2014b; 2014c; 2014d; 2014e; 2014f) para compreender 
como a cultura influencia a tomada de consciência do indivíduo acerca do modo de operar e 
decidir sobre suas finanças, podendo impactar diretamente a relação do indivíduo com o 
dinheiro, além de favorecer os mecanismos de endividamento familiar e exclusão social dos 
mais vulneráveis. Com o objetivo de promover uma compreensão crítica e reflexiva sobre as 
práticas financeiras por meio de uma matemática em ação, a oficina apresenta três propostas 
de tarefas que instigam os participantes a: analisar suas próprias experiências e crenças em 
relação ao dinheiro; identificar as influências socioculturais em suas decisões financeiras; e 
desenvolver estratégias para uma gestão financeira consciente e autônoma. Essas reflexões e 
dinâmicas serão instrumentalizadas por meio de um aplicativo para celular da calculadora do 
cidadão, disponibilizada de forma gratuita pelo Banco Central do Brasil, com o intuito de 
apresentar uma ferramenta prática e acessível para uso em contextos educacionais. Os 
participantes serão convidados a instalar o aplicativo em seus aparelhos celulares para 
desenvolver as atividades práticas propostas. A oficina propõe que os participantes reflitam 
coletivamente sobre a tarefa de promover a Educação Financeira em uma perspectiva de 
preparar os estudantes para tomarem decisões mais conscientes e responsáveis, considerando 
as dimensões sociais, culturais e históricas que permeiam a relação com o dinheiro. 
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Resumo: 
Este minicurso tem como objetivo central capacitar os participantes a dar os primeiros passos 
no desenvolvimento de aplicações web modernas e de alto desempenho utilizando o 
framework Flutter. Segundo Araújo (2022), o Flutter é um framework que conquistou muitos 
desenvolvedores, sendo utilizado tanto para aplicativos cross-platform destinados a 
dispositivos móveis, quanto em versões estáveis para desenvolvimento web, desktop e PWA 
(Progressive Web Apps). A proposta do minicurso explora a versatilidade do Flutter, 
demonstrando como um único código-base, escrito em linguagem Dart, pode ser compilado 
para criar experiências web ricas, responsivas e interativas. O arcabouço teórico apoia-se 
fortemente na documentação oficial do Google, principal referência para o ecossistema 
Flutter, e nos fundamentos de design reativo e componentização de interfaces, que definem a 
arquitetura baseada em widgets característica deste framework. No âmbito prático, os 
participantes serão orientados na construção de uma single-page application (aplicação de 
página única) responsiva, aplicando conceitos essenciais como layouts flexíveis, 
gerenciamento básico de estado e navegação entre telas. Essa etapa prática visa consolidar os 
conhecimentos adquiridos, permitindo que os alunos vivenciem a integração entre teoria e 
aplicação real, de forma dinâmica e objetiva. O minicurso é uma iniciativa da Profa. Adriana 
Belon, em parceria com Kevlin Ossada, profissional de destaque na área de desenvolvimento 
de software, reconhecido pelo programa da Microsoft como Most Valuable Professional e 
pelo Google como Developer Expert em Flutter e Dart. Além disso, Kevlin é fundador da 
comunidade Flutter Brasil, contribuindo ativamente para a disseminação de conhecimento e o 
fortalecimento da comunidade de desenvolvedores no país. Ao final da experiência, espera-se 
que os participantes estejam aptos a compreender e utilizar de maneira inicial, porém sólida, o 
potencial do Flutter para o desenvolvimento de soluções modernas, escaláveis e 
multiplataforma. 
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Responsivas. 
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Resumo: 
A proposta deste minicurso é apresentar algumas atividades didáticas que conectam, de modo 
significativo, literatura e produção de texto. Nossa proposta é enfatizar habilidades de leitura e 
sugerir alguns processos de produção de texto baseados em análise e leitura de textos 
literários. A partir de exemplos de poemas e crônicas, pretende-se analisar o potencial dos 
textos, a partir, sobretudo, de pressupostos do letramento literário e do conhecimento do 
potencial dos gêneros literários, tanto para atividades que envolvam leitura e exercícios de 
escrita, repertoriando e incentivando o exercício de autoria dos estudantes. Assim, 
mesclando-se textos da chamada literatura canônica a textos contemporâneos, serão 
apresentadas algumas ideias para conectar gêneros, temáticas e se promover a apropriação de 
algumas estruturas textuais por meio da elaboração de novos textos. 
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Resumo: 
O minicurso tem como eixo central a análise de concepções educacionais que orientam o uso 
das tecnologias digitais, em especial do computador, na escola, a partir da reflexão de Chaves 
(2001), no artigo “Filosofia da Educação: Um Encontro Possível entre o Professor e a 
Tecnologia”. O autor sustenta que o principal entrave à integração significativa da tecnologia 
não está em fatores técnicos, financeiros ou mesmo de formação docente, mas nas distintas 
concepções de educação que fundamentam a prática pedagógica. Nesse contexto, emergem 
duas perspectivas. A primeira, vinculada ao paradigma didático, entende a educação como 
transmissão de conteúdos sistematizados, em que o professor detém a centralidade do 
processo e o estudante assume uma postura receptiva. Aqui, o computador é visto como 
“máquina de ensinar”, instrumento que potencializa a eficiência do trabalho docente sem 
alterar a lógica tradicional da escolarização. A segunda, associada ao paradigma matético 
(Comenius, 1680; Papert, 1985, 1994; Chaves, 2022), concebe a educação como processo 
ativo de construção do conhecimento e desenvolvimento de competências, valorizando o 
protagonismo, a autonomia e a aprendizagem do estudante. Nesse modelo, o professor atua 
como mediador de ambientes de aprendizagem, e o computador se torna “ferramenta de 
aprender”, ampliando interações, acesso à informação e elaboração crítica. Ao problematizar 
essas concepções, o minicurso propõe compreender a tecnologia como catalisadora de debates 
que desestabilizam práticas cristalizadas e estimulam reflexões sobre os papéis de professor, 
estudante e escola na sociedade contemporânea. Ressalta-se, contudo, que a simples presença 
do computador não garante transformações pedagógicas: mudanças reais decorrem das 
escolhas teóricas e metodológicas dos sujeitos envolvidos. Assim, o minicurso pretende 
fomentar uma discussão crítica que articule fundamentos da educação e usos pedagógicos da 
tecnologia, contribuindo para ressignificar o processo de ensino e de aprendizagem. 
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Resumo: 
Esta atividade reúne dois eixos complementares: (1) o estudo da comunicação bilíngue por 
meio das línguas de sinais ASL (American Sign Language) e LIBRAS (Língua Brasileira de 
Sinais), ressaltando diferenças, semelhanças e contextos culturais; e (2) a reflexão sobre 
dissertações e teses como produções acadêmicas que expressam identidades e práticas sociais 
da comunidade surda. Serão discutidos conceitos de bilinguismo na educação de surdos, com 
base em autores como Quadros e Karnopp (2004) para Libras, e Valli e Lucas (2000) para 
ASL, além de abordagens sobre identidade e cultura surda, conforme Skliar (1998), Silva 
(2024). Partindo da Teoria das Representações Sociais, conforme Moscovici (2003), e de 
estudos sobre cultura e identidade surda, como Skliar (1998) e Strobel (2008), Silva (2024), 
serão discutidas experiências de pesquisadores surdos, impactos educacionais e sociais da 
produção científica e sua contribuição para políticas inclusivas. A proposta visa oferecer um 
espaço de diálogo e troca de conhecimentos, articulando comunicação, identidade e 
representatividade. Ao final, espera-se que os participantes tenham ampliado sua sensibilidade 
linguística e cultural para a comunicação com pessoas surdas em diferentes contextos e 
culturas, reconhecendo a importância da valorização das línguas de sinais como expressão 
legítima de identidade e cidadania. 
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